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INTRODUÇÃO: A Incontinência Urinária (IU) é interpretada pela Sociedade Internacional de 

Incontinência, como qualquer perda involuntária de urina capaz de gerar um problema social 

ou higiênico. De uma forma geral, essa disfunção acontece devido ao desequilíbrio funcional 

do complexo vesico-esfincteriano, ou seja, um desequilíbrio entre a atividade da bexiga, que 

atua como um reservatório da urina, e a integridade do mecanismo esfincteriano que é 

responsável pela continência. MATERIAL E MÉTODOS:A oficina foi dividida em quatro 

momentos: MOMENTO 1: produção e execução de um vídeo de até 5 minutos com o objetivo 

de iniciar uma discussão prévia sobre o tema. MOMENTO 2: apresentação e discussão do tema, 

através de uma apresentação de slides. MOMENTO 3: perguntas para guiar o entendimento e 

sanar dúvidas, através de um ''jogo da roleta''. MOMENTO 4: encerramento da oficina, 

explicação de dúvidas residuais, explicação sobre o Google Forms para a avaliação da atividade 

e disponibilização da cartilha. RESULTADOS e DISCUSSÃO: Os idosos participaram 

ativamente da oficina, mostrando a relevância da temática e a adequação metodológica para 

alcançar o objetivo da atividade. Nota-se que a maioria dos idosos já possuíam um 

conhecimento prévio sobre a IU, os sintomas e o tratamento. Embora o assunto ainda seja 

tratado como tabu, a discussão é essencial para a mudança de tal cenário. Dos 16 idosos que 
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participaram da oficina, 10 responderam o google forms (62,5%); média de idade dos idosos: 

71,1 anos; apenas 1 idoso julgou que a IU não tratada não atrapalha o lazer e o convívio; 30% 

dos idosos consideram vergonhoso falar sobre a IU; 100% dos idosos acham que o diagnóstico 

precoce é importante; 100% dos idosos responderam corretamente quais são os sintomas da IU; 

100% dos idosos entendem o que é necessário para prevenir a IU; 100% dos idosos deram nota 

''5'' para a apresentação e aprendizado durante a oficina. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Conclui-se que as ações de educação em saúde voltadas à pessoa idosa são importantes 

estratégias na geração de autonomia para o autocuidado. A experiência com o projeto ''PUC 

Mais Idade'' trouxe oportunidades de trocas de saberes, com a valorização do conhecimento 

prévio dos idosos. A interação entre ensino e extensão favorece a formação multidisciplinar 

ética e pautada pelas reais necessidades de saúde da população. Evidenciou-se ainda, a 

importância do Trabalho Interdisciplinar no desenvolvimento de diversas habilidades, 

principalmente aquelas voltadas para a comunicação, o trabalho em equipe e o envolvimento 

com a comunidade, favorecendo o empoderamento e a construção do exercício da cidadania.  
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